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Não nascemos democráticos, aprendemos a ser democráticos, da mesma forma que não

nascemos cidadãos, mas nos tornamos cidadãos no convívio social,  na vida em coletividade.  O

Legislativo é o espaço apropriado para que essa aprendizagem aconteça. Também é dele o papel de

grande indutor da construção de uma cidadania democrática, ancorada na justiça, na participação e

na civilidade.  É plural,  abriga interesses diversos e posições divergentes.  Nele,  as decisões são

tomadas de forma coletiva, por meio do exercício incansável da política, que apara arestas, equilibra

tensões  e  conflitos  ao  possibilitar  acordos  e  consensos  que  vão  atender  da  melhor  forma  os

interesses da sociedade. A política é a alternativa pacífica para a solução dos inevitáveis conflitos sociais.

Reúne um conjunto de práticas, discursos e meios de organizar a convivência humana, permeada por paixões

e divergências, porque somos diferentes e diversos, e nos possibilita discutir e escolher os rumos da cidade,

do estado, do país e também tomar decisões que vão afetar a nossa vida e a de toda a sociedade.

Se o Parlamento é esse espaço talhado para educar para a política, para a cidadania e para a

democracia, educar é sempre um ato de compromisso com o presente e com o futuro. Há trinta

anos,  a  Assembleia  de  Minas  Gerais  criou  sua  Escola,  com  a  missão  de  contribuir  para  o

fortalecimento  do  Poder  Legislativo,  da  democracia  e  da  cidadania,  por  meio  da  educação

legislativa, da educação para a cidadania e da produção e da disseminação dos conhecimentos que

sustentam e informam suas práticas e atividades. A Escola do Legislativo, por sua vez, ao longo de

seus  trinta  anos,  compartilhou  experiências,  disponibilizou  dados,  documentos  e  informações,

acolheu  demandas  e  dialogou  intensamente  com  diversas  casas  legislativas.  Essa  semeadura

encontrou  terreno  fértil  e  hoje  são  mais  de  250  escolas  do  legislativo  espalhadas  pelo  País,

contribuindo  para  promover  uma  qualificação  do  corpo  técnico  e  político  dos  parlamentos

brasileiros e  disseminar junto aos diversos segmentos da sociedade os saberes desenvolvidos nas

Casas Legislativas, de forma a intensificar e aprimorar o diálogo entre o povo e o poder que o

representa. 

Hoje, 30 anos depois de sua criação, a Escola do Legislativo da Assembleia de Minas se

transforma numa grande ágora na qual instituições congêneres de todo o país virão demonstrar toda

a potência do compromisso dos legislativos com a democracia e com a luta por uma sociedade mais

justa.  Ao  longo  de  todo  o  ano,  serão  desenvolvidas  diversas  atividades  para  celebrar  essa

caminhada,  mas,  sobretudo,  para  reafirmar  propósitos  e  dar  ainda  mais  fôlego  para  que  a

comunidade legislativa do Brasil continue produzindo e socializando conhecimentos com vistas a

adensar a democracia e a fortalecer a interação entre Parlamento e sociedade. 
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